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 É cada dia mais raro encontrarmos síndicos que se dediquem exclusivamente a essa função. Geralmente, o síndico concentra os afazeres da 
sindicância quase que exclusivamente no seu horário de folga. Para isso utiliza um tempo precioso, que poderia estar sendo aproveitado com amigos 
e familiares. Diante disso, sistemas de gestão condominial se popularizam cada vez mais. Eles poupam tempo e facilitam, em muitos aspectos, a vida 
do síndico.

As plataformas disponibilizam diversas ferramentas, desde controles de manutenção até relatórios fi nanceiros. Através deles, o síndico e a 
administradora disponibilizam, automaticamente, todos os documentos de interesse dos moradores, como segunda via de boleto, atas das assembleias, 
avisos e contratos com fornecedores. Tudo isso, sem necessidade da interferência do síndico. A maioria dos sistemas substitui o grupo de WhatsApp 
do condomínio, concentrando toda a comunicação em um ambiente ofi cial. 

App da CWR
A CWr – Gestão de Mão de obra lançou, recentemente, o seu aplicativo. O app “Minha CWr” oferece soluções fáceis e práticas de interação entre 

condôminos, síndicos e administradoras, clientes da empresa.

Visualização de cobranças 
em aberto por unidade 
e obtenção de 2ª via de 
boletos (com recálculo 
automático de multas).

Acesso a documentos do 
condomínio/associação 
(tais como atas de reunião, 
convenção ou documentos 
de prestação de contas).

realização de reservas 
e consultas da 
disponibilidade de 
espaços/serviços comuns.

Comunicação com o síndico e 
administradores através de 
autoatendimento.

Acesso a notícias do 
condomínio.

Plataformas virtuais facilitam o dia a dia de síndicos 
e condôminos e modernizam a gestão condominial

Condomínios 2.0

Criação de uma rede de 
relacionamento através 
de classifi cados, achados e 
perdidos, grupo de carona 
(carona fácil).

   IMPORTANTE: antes de instalar o aplicativo no seu 
celular, certifi que-se de que ele já foi adquirido pela sua 
administração condominial. Sem esse requisito, não é 
possível instalar e utilizar o sistema. Em seguida, faça 
o download e ative sua conta de acesso. Essa ativação 
pode ser realizada de duas formas: através do convite 
enviado por e-mail pela sua administração condominial 
ou por meio do próprio aplicativo (basta clicar na opção 
“Cadastre-se”, utilizando o número de identifi cador 
descrito no seu boleto).

O app “Minha CWR” está disponível para download 
gratuito nas lojas App Store (iOS) e Google Play (Android).



Há muitas informações disponíveis sobre soluções de seguran-
ça e dicas para condomínios ou apartamentos quando se trata de 
residências e moradias tradicionais.

Cuidar da segurança é prioridade em todos os condomínios. Afi -
nal, com o aumento da violência nas cidades, a população procura 
alternativas para viver segura. Uma delas é justamente comprar 
apartamentos em condomínios, por conta da maior privacidade 
que eles proporcionam e do maior distanciamento dos perigos.

Antes de você se mover

Se você mora em um apartamento ou condomínio, há chances 
de alugar um imóvel ou, se for um locatário, também é grande a 
probabilidade de que você se desloque com frequência.

A primeira dica é que você deve sempre fazer uma pesquisa 
adequada sobre o bairro para o qual pretende se mudar. Ao es-
colher o apartamento em si, procure as entradas gerais para ver 
se elas são seguras. Observe: exigem uma chave para acesso ao 
edifício ou um código numérico? Existe um lobby com segurança? 
Se as entradas parecem oferecer acesso fácil a qualquer pessoa, 
o edifício provavelmente não é a melhor opção.

Além disso, antes de se mudar para o seu novo apartamento 
ou condomínio, certifi que-se de que os bloqueios foram alterados 
desde o inquilino anterior. Você nunca sabe quem pode ter vivido 
lá antes de você e isso ajudará a protegê-lo contra qualquer situ-
ação prejudicial.

Dicas diárias de segurança para condomínios

•  Cuidados ao abrir a porta: sempre confi rmar quem está do 
lado de fora;

•  Não acionar portão automático a distâncias longas (principal-
mente se perceber que está sendo observado);

• Trancar sempre a porta do apartamento, mesmo para saí-
das rápidas, e evitar deixá-la aberta mesmo estando em casa;

• Ter uma boa relação com os vizinhos e estabelecer com eles 
formas de comunicação em caso de perigo, como sinais lumi-
nosos, telefonemas e códigos diversos;

• Instalar equipamentos de segurança no apartamento;

• Receber entregadores na guarita em vez de recebê-los no 
próprio apartamento;

• Não deixar chaves ou cópias delas com funcionários, 

• Não falar demais diante de funcionários ou mesmo de mo-
radores que não são próximos, evitando revelar onde guarda 
dinheiro ou joias, os horários que costuma sair e quando via-
jará (deixando o apartamento sozinho);

• Cuidado ao contratar empregados pessoais (exija referên-
cias e credenciais, conheça seu histórico).

Um grande número de pessoas em todo o país vive em 
complexos de apartamentos e condomínios durante a maior 
parte de suas vidas, por isso é importante ter em mente as 
precauções exclusivas que acompanham o apartamento ou o 
condomínio. Felizmente, seguir algumas dicas básicas pode ga-
rantir que você fi que seguro.

Dicas essenciais para 
a sua segurança no 
condomínio
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Dia do eletricista17
OUT

Dia do Guarda Noturno19
OUT

Para lembrar

Dia do síndico30
NOV

Dia Mundial de ação de 
Graças 

22
NOV

Dia do Vizinho

11
DEZ

13
DEZ

Dia do engenheiro

• Conhece claramente suas tarefas e a de cada funcionário, 
quer seja porteiro, vigia, manobrista ou auxiliar de limpeza. Ele se 
preocupa com o serviço de cada colaborador. 

• Sem que lhe seja exigido ou exaustivamente lembrado, faz 
vistprias periódicas no prédio e se preocupa com a manutenção 
preventiva.

• Está sempre atento a pequenos detalhes e é rigoroso com os 
sistemas existentes no condomínio, fazendo revisão diária, semanal 
ou semestral. 

O zelador que realmente torna-se um “super-herói” na gestão do condomínio possui os seguintes atributos:

• A qualquer indício de problemas, toma as devidas providências, 
faz orçamentos ou chama a empresa prestadora de serviços para 
solucionar a questão.

• Na outra ponta, ele está atento às necessidades e preocupações 
dos condôminos e os atende com presteza e boa vontade — assim 
como aos prestadores de serviços.

• O bom zelador sabe dizer não a uma solicitação quando 
ela estiver em consonância com o regulamento interno e a 
convenção. 

Um zelador preparado 
e efi ciente pode transformar o 

dia a dia de um condomínio. Isso porque ele pode 
se tornar o braço direito do síndico se for um profi ssional 
capacitado, responsável e muito focado no seu trabalho. 
Para isso, deve, também, acompanhar o desempenho da sua 
equipe e as necessidades do condomínio, antecipando-se aos 
problemas.

O bom zelador pode transformar a rotina de um condomínio e se 
tornar o braço direito do síndico

O super-herói dos edifícios

Por fi m, um zelador pode ou não ser um “super-herói” do condomínio de acordo com a relação que o síndico mantém 
com ele. Se o síndico for centralizador e não orientar adequadamente o zelador; se o zelador tiver dúvidas quanto 
suas funções; se não for determinado até onde ele pode ir. Essa situação favorece o aparecimeto de problemas e, 
consequentemente, de um profi ssional ruim, não pela falta de capacidade, mas de orientações. Investir na capacitação 
e no aperfeiçoamento desse profi ssional dá trabalho, requer tempo, paciência e dedicação. Em compensação, o 
retorno é enorme.

O zelador não pode e nem deve ser um funcionário qualquer, 
improvisado na função. É necessário que ele tenha, no mínimo, o 
ensino médio completo e boa capacidade de comunicação escrita 
e verbal. Além disso, é fundamental que tenha conhecimentos 
de elétrica, hidráulica e mecânica e/ou experiência com 
manutenção, além de noções sobre segurança e limpeza. 
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Alô, Gestor!
Esta seção dedica-se a trazer dicas para facilitar o trabalho e a gestão de condomínios e empresas, com um compilado de temas 

que foram mais acessados em postagens do nosso blog. Confira:

FALHAS NA SEGURANÇA 

As falhas mais comuns com relação à segurança de condomínios estão na infraestrutura, no 
comportamento dos moradores e também no treinamento dos profissionais que atuam no local, 
sejam porteiros ou vigilantes. O controle de acesso (entrada e saída) é o mecanismo mais explorado 
pelos criminosos. Em cerca de 90% das ocorrências em condomínios, as invasões ocorrem pelas 
entradas principais. Para isso, são utilizados disfarces, de modo que os marginais podem ser 
confundidos com moradores, visitantes ou prestadores de serviço, fazendo abordagens próximas à 
portaria, entrando de carona em portões abertos, ou se aproveitando da boa vontade e ingenuidade 
de quem transita por ali ou atende o interfone. Estatísticas apontam que em 82% dos casos, as 
quadrilhas invadem os prédios entre 18h e 6h, período em que todos chegam ou saem para trabalhar.

O CORRETO USO DE ELEVADORES

Para aumentar a eficiência e a vida útil dos elevadores e não desperdiçar energia elétrica com o mal 
uso dos equipamentos, siga estas dicas:
1 – Para chamar o elevador: Acione o botão de chamada apenas uma vez para descer ou subir, de 
acordo com sua demanda. A insistência e a força não farão o elevador chegar mais rápido e poderão 
danificar o botão, além de reduzir a vida útil do acessório.
2 – Utilização dos comandos: Para subir, acione apenas o botão superior e para descer, acione 
somente o botão inferior. Acionar os dois ocasionará viagens e paradas desnecessárias, com prejuízo 
para todos.

ACESSO DE BICICLETAS 

Entrar e sair de prédios com a 
“magrela” pode ser um problema 
em condomínios que impõem 
restrições ao acesso delas. Como a 
bicicleta é uma carga, o condomínio 
não poderá simplesmente proibir 
a utilização do elevador para 
transportá-la até a unidade, tendo 

em vista que não cabe à administração controlar os bens e objetos 
que são levados pelo condômino para sua casa ou sala. Além disso, 
a bicicleta é considerada um objeto leve e que não oferecem riscos 
ao prédio. O que normalmente ocorre é a restrição de uso das bikes 
nas áreas comuns e a regulamentação da forma de entrada, seja 
pela garagem ou pela porta principal e do elevador que poderá 
ser utilizado. Geralmente os condomínios definem que ela poderá 
entrar pela garagem e ser transportadas apenas pelo elevador de 
serviço, assim como as demais cargas.

Acompanhe sempre nosso blog e fique por dentro de dicas 
sobre o dia a dia em condomínios:
www.cwronline.com.br/blog 
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